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A U T A P L I C A Ç Ã O    E V O L U T I V A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autaplicação evolutiva é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, 

aplicar ou reaplicar os recursos evolutivos pessoais no próprio grupocarma, por meio da inte-

rassistencialidade cosmoética, solidária e policármica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo aplicação deriva do idioma Latim, applicatio, “aplicação”. Surgiu 

no Século XVI. O vocábulo evolutivo provém do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do 

idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Autaplicamento evolutivo. 02.  Autaplicabilidade evolutiva. 03.  Au-

toinvestimento evolutivo. 04.  Autoinvestimento grupocármico. 05.  Autoprestimosidade evolutiva. 

06.  Autevolutividade solidária. 07.  Investimento solidário. 08.  Reaplicação evolutiva. 09.  Rein-

vestimento evolutivo. 10.  Autaplicação grupocármica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo aplicação: 

aplicabilidade; aplicada; aplicado; aplicador; aplicadora; aplicamento; aplicante; aplicar; apli-

cativo; aplicável; aplique; coaplicação; desaplicação; inaplicabilidade; inaplicada; inaplicado; 

inaplicável; omniaplicação; paraaplicação; reaplicação; reaplicar. 

Neologia. As 4 expressões compostas autaplicação evolutiva, autaplicação evolutiva mí-

nima, autaplicação evolutiva média e autaplicação evolutiva máxima são neologismos técnicos 

da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Desaplicação evolutiva. 2.  Desinvestimento evolutivo. 3.  Desinves-

timento grupocármico. 4.  Inaplicabilidade evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à Autocogniciologia Evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autevolutividade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a autaplicação evolutiva; a univocidade evolutiva; o fato de ninguém perder 

ninguém no caminho evolutivo; a coexistência enriquecedora inevitável; a dinâmica inteligente da 

evolução consciencial; o entendimento da hierarquização solidária da evolução consciencial; a so-

ciabilidade assistencial; o propósito assistencial continuado; os estímulos geradores dos bons 

exemplos evolutivos; o atacadismo consciencial; a união dinamizando a força; o mais do mesmo 

quando produtivo. 

 

Parafatologia: a tenepes estruturando a ofiex; o autorrevezamento consciente da cons-

ciência lúcida; os vincos assistenciais desta vida predispondo as ideias inatas libertárias na pró-

xima. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia. 

Trinomiologia: o trinômio autodisponibilidade-entrosamento-comprometimento. 
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Polinomiologia: o polinômio Economia-Política-Cultura-Socin. 

Antagonismologia: o antagonismo recepção / retribuição; o antagonismo progressão 

/ regressão. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Filiologia: a proexofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a evolucioteca; a convivioteca; a sociologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Grupocarmologia; a Autocogniciologia; a In-

tencionologia; a Priorologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Conscienciocentrologia; a Interas-

sistenciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens 

determinator; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens communi-

tarius; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autaplicação evolutiva mínima = a do pré-serenão vulgar; autaplicação 

evolutiva média = a do Serenão ou Homo sapiens serenissimus; autaplicação evolutiva máxima 

= a da Consciex Livre (CL). 

 

Argumentologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, dispostos na ordem 

funcional, 10 atitudes mais inteligentes decorrentes das autaplicações evolutivas cosmoéticas ou 

investimentos solidários libertários: 

01.  Economia. Reaplicar recursos ou rendimentos econômicos (capital), derivados da 

empresa, na expansão da mesma empresa. 

02.  Evoluciologia. Aplicar o rendimento evolutivo (interassistencialidade) na evolução 

do próprio grupocarma. 

03.  Pensenologia. Evitar a verticalização egocêntrica mas eleger a horizontalidade altru-

ísta nas manifestações pensênicas. 
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04.  Conviviologia. Evitar ser diferente, aristocrata ou racista, mas igualar-se aos demais 

cidadãos em nível superior de interassistencialidade prioritária e cosmoética. 

05.  Coexistenciologia. Evitar sair da grupocarmalidade, mas interfundir os ideais e os 

megafocos do momento com os compassageiros evolutivos, homens e mulheres. 

06.  Duplologia. Seguir o exemplo dos 2 duplistas lúcidos e harmoniosos fazendo aplica-

ção evolutiva, simultânea e conjunta nos trabalhos das megatares e da maxiproéxis. 

07.  Despertologia. Seguir o exemplo do ser desperto, agora tornado evoluciólogo, pros-

seguindo com o trabalho de aplicação evolutiva da assistencialidade aos pré-serenões vulgares. 

08.  Interassistenciologia. Seguir o exemplo do amparador extrafísico fazendo assistên-

cia à aplicação evolutiva ininterrupta da conscin tenepessista. 

09.  Serenologia. Seguir o exemplo dos Serenões fazendo aplicação evolutiva na assis-

tência aos pré-serenões ainda na retaguarda. 

10.  Cosmoconscienciologia. Seguir o exemplo da Conscientia libera (CL) fazendo  

a omniaplicação evolutiva, assistencial, à Humanidade da qual não mais faz parte diretamente. 

 

Contrapontologia. De acordo com a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 7 categorias de contrapontos eficazes dentro do universo da autaplicação evolutiva: 

1.  Autoconscienciologia: a atitude inteligente do núcleo consciencial de não esquecer  

a periferia. 

2.  Economiologia: a questão da Microeconomia trabalhando em favor da Macroeco-

nomia. 

3.  Grupocarmologia: a força presencial pessoal ampliando a construção grupal. 

4.  Holomaturologia: a troca lucrativa dos erros involuntários pelos acertos lúcidos. 

5.  Interassistenciologia: o preenchimento do palco existencial pessoal com a plateia 

dos assistidos. 

6.  Paracronologia: o trabalho assistencial de raiz do presente preparando os frutos do 

futuro imediato. 

7.  Tecnologia: as ações da circularidade grupal sobrepujando as ações da circularidade 

individual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autaplicação evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

2.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

4.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

6.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

7.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

A  AUTAPLICAÇÃO  EVOLUTIVA  –  STRICTO  SENSU  –  

POTENCIALIZA  A  VIDA  DA  CONSCIN  NO  GRUPOCARMA. 
A  AUTAPLICAÇÃO  EVOLUTIVA  –  LATO  SENSU  –  POTEN-
CIALIZA  A  VIDA  DA  CONSCIN  NO  LOCUS  DO  COSMOS. 

 

Questionologia. A autaplicação evolutiva é recurso utilizado por você? Desde quando? 

Quais têm sido os resultados construtivos das autaplicações? 


